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Introdução: A partir da criação do Programa de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PAISM) 
pelo do Ministério da Saúde, inseriu-se uma nova abordagem à saúde da mulher. Esta incluiu, 
dentre suas ações, questões relativas ao planejamento reprodutivo, adotando políticas e medidas 

para favorecer o acesso da população aos meios de contracepção. Muitos comportamentos 
relacionados à prevenção de agravos à saúde são determinados pelos recursos físicos, 

econômicos, sociais, culturais e pessoais. No âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), dentre 
as questões sociais, iniquidades populacionais são fatores que levam à a dificuldades de acesso 
à Atenção Primária à Saúde (APS) por meio da Estratégia Saúde da Família (ESF) e demais 

pontos da Rede de Atenção à Saúde (RAS), principalmente entre mulheres rurais. Tal situação 
dificulta a tomada de decisões sobre cuidados com a saúde, a exemplo daquelas relativas à 

sexual e reprodutiva de usuárias da ESF.  O alcance das decisões reprodutivas - caracterizado 
pela capacidade de controlar o número, o tempo e o espaçamento de gravidezes e nascimentos  
- sofre influências de Determinante Sociais de Saúde (DSS) e de fatores individuais, familia res 

e comunitários, como o conhecimento sobre métodos contraceptivos seu uso correto e acesso, 
sentimentos e atitudes em relação à contracepção e padrões de comportamento sexual. Nesse 

contexto, a atuação da equipe de saúde da ESF é fundamental e não se restringe apenas a 
possibilitar o acesso aos métodos contraceptivos, mas também o fortalecimento dos direitos 
sexuais e reprodutivos, facilitando a escolha contraceptiva informada de mulheres usuárias da 

ESF. Objetivo: Conhecer como ocorre a anticoncepção por método reversível na perspectiva 
de mulheres rurais. Método: Trata-se de estudo exploratório, de abordagem qualitat iva, 

realizada em um município do noroeste do Rio Grande do Sul. Estima-se a participação de 25 
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mulheres, acima de 18 anos, que fazem uso de método contraceptivo usuárias de uma ESF rural. 
A coleta dos dados, em andamento, ocorre por meio de entrevistas semiestruturadas, gravadas 

e transcritas mediante consentimento, são realizadas em data e local agendados e indicados 
previamente pelas participantes em suas comunidades rurais. A análise dos dados será do tipo 
temática, conforme propõe Minayo. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da UFSM, parecer nº 7.332.313. Resultados: O estudo almeja compreender as percepções de 
mulheres rurais e as motivações implicadas nas escolhas contraceptivas por métodos 

reversíveis. Ademais, busca-se identificar os fatores sociais, econômicos, culturais e familia res 
que impactam suas decisões reprodutivas e o uso de métodos contraceptivos reversíve is. 
Conclusão: O estudo possibilitará uma visão abrangente sobre os elementos envolvidos na 

anticoncepção de mulheres rurais por métodos reversíveis, oferecendo aportes teóricos no 
campo da pesquisa em saúde da mulher e saúde e ruralidade. Ainda, produzira subsídios à 

gestores e profissionais de saúde para a ampliação do acesso à anticoncepção e promoção de 
ações educativas e práticas de cuidado mais inclusivas, com vistas a reordenação da atenção à 
saúde sexual e reprodutiva de mulheres no meio rural.  

 
Descritores: Saúde Reprodutiva; Saúde da Mulher; Saúde da População Rural. 
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